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0 MONTE PIO DO CLERO
ou

Venerável Irmandade dos Clérigos 
pobres

Te alguém, meio século antes se lem- 
ÊR brasse de fundar em Portugal um 

Monte Pio para o Clero, mereceria 
o maior dos ridículos, porque o 

Clero portuguez então era rico, possuia

Mudaram os tempos, fortes rajadas 
de ventos revolucionários varreram da 
superfície da terra os conventos, secu- 
larisaram o Clero, fizeram d’elle um 
mercenário à merco dos vae bens da 

o bastante para viver, e, como na sua’30rl?? Pr°curando o trabalho de todos

PIA BAPTISMAL DA SÊ DE BBAC.Â

mo os que não fossem frades, em horas'o pão á custa do seu trabalho; e vae 
de menos abundancia, achavam no con^ trabalhar.
vento o que não tinham em casa. Era Um dia, porém, as forças mingam- 
então feliz o Clero! lhe, o corpo verga ao peso de muitos

annos de trabalho, pouco produclivo 
sempre, e a miscria senla-se-lhe á por­
ta, teimosa, pavida, sinistra, apontan­
do-lhe todas as desventuras, mostran­
do-lhe a casa vazia, apontando-lhe o 
dia em que a fome o visitará no seu 

--------------r_._ --------, --------- „ leito de dòr, em que os visinhos o vão 
maior parte pertencia ás Ordens Regu-dias, todos os dias ao levantar-se encontrar hirto, gelado, pútrido, por 
lares, tinha o seu faturo feito desde oPem^rand°-se de que tem de alcançar|ce^er aos horrores da miséria e da fome, 
dia em que in­
gressava em qual­
quer religião.

Não linha, como 
hoje, de cuidar do 
dia de amanhã, 
Dão temia a velhi­
ce, a decrepitu­
de, porque a esse 
tempo já outros 
seus irmãos, que 
depois foram ao 
convento em bus­
ca do saber e da 
virtude, haviam 
tomado os cuida­
dos da casa, que 
sempre estavam 
mais sob os cui­
dados da Provi­
dencia que dos ho­
mens, e assim, o 
frade ao reclinar 
a fronte na borda 
da sepultura, não 
carecia dos meios 
necessários para 
as despezas, nem, 
na doença, cuidar 
dos meios para oc- 
correr ás despe­
zas (Telia.

Era então feliz 
o Clero! E dizemos 
que era feliz o 
Clero, porque mes-

Quando se po­
de chegar a isto, 
quando um futuro 
tào medonho se 
apresenta ao fun­
do do nosso pere­
grinar ná terra, 
forçoso se toma 
que não despre­
zemos esse futuro, 
que cuidemos de 
o tornar menos 
desgraçado. Para 
isso foi creado o 
Monte Pio do Cle­
ro, que tem hoje 
estatutos aprova­
dos pelo governo 
ecclesiastico e ci­
vil e que vae ca­
da dia vendo cres­
cer o numero dos 
seus associados.

E assim deve 
ser; o Clero todo 
deve fazer parte 
d'essa caridosa 
instituição porque 
quando ella seja 
forte, quando pos­
sa livremente 
exercer os precei­
tos da caridade, 
mencionados nos 
estatutos; n’esse 
dia, o Clero tem
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SECÇÃO RELIGIOSA neradoras do baptismo as nodoas igno­
miniosas da culpa, para entrarem na 
vida da graça. Por esse augusto sacra­
mento, eil-os das trovas da escravidão 
erguidos á nobilíssima dignidade de 
membros de Jesus Christo, e herdeiros 
do palrimonio da vida eterna.

Peita, pois, a Egreja depositaria d es-

Algumas considerações sobre 
o baptismo

ecaidu o homem da dignidade
Ht em que Deus o collocàra, des- te grande o precioso thesouro, não po- 

' > o sceplro de realeza dia ella, como mãe extremosa, deixar 
que empunhou no tempo doira- de o abrir a seus filhos para ahi bebe- 

sry do de sua ventura, quebrado]rem a graça santilicante que por elle 
Ci/ o diadema que lhe circumdavaíse lhes communica.

Porém, nossa boa mãe, a Egreja, 
logo nos primeiros séculos de sua exis­
tência, não luclou somente com a per­
seguição sanguiuaria; combateu também

alcançado uma certa independencia,quej 
nunca lhe dariam todas as suas eco­
nomias, que nunca obteria apesar de! 
muito trabalho. i

Será então o Padre independente,] 
poderá com mais liberdade entregar-se 
ao estudo, prestar-se mesmo a alguns, 
serviços sem remuneração, porque temi 
seguro o seu fuluro, porque sabe quel 
a miséria nunca o visitará. E além de cty£lS pedaçado 
tudo isto, e é aqui que está o princi-) que empi 
pal para sustentar a dignidade do cle­
ro, para collocar essa classe no seu; «—----- ........................... .—■
verdadeiro lugar, no lugar d'onde a a respeitável fronte, e ròta, emfim, a’ 
política o tirou, para o fazer, muitas purpura que revestia no thrôno do seu 
vezes, um galopim eleitoral, um inimi-‘domínio, eil o resvalado no abysmo do 
go de parte dos povos que não tem asimal que por suas próprias mãos cava . ______________ __ ___ __ _
mesmas ideias políticas. ra, e separado do seu Deus pela deso-com a heresia que tentava allerar a

Serâ então livre o padre, e não ca- Ibediencia perpetrada no Eden! pureza -da fé. 
recerá de se agarrar âscasacas dos in-; Desde então desfazem se os estreitos! Apparecem os valenlinianos e quin- 
ílucntes políticos para alcançar benefi- laços que uniam o Creador ã crealurartilianos afilrmando que a graça, como 
cios, porque estes lhe serão dados como’racional, e as portas da Uemaventuran- dorn espiritual, não podia ser commu- 
recompensa dos seus serviços, como'ça, até alli abertas de par em par’nicada poc signaes sensíveis; os archon- 
recompensa de um caracter indepen-ãquelle que é a imagem e similhanra ticos que regei lavam o baptismo como 
dente e livre, porque então a Uringe;do seu Deus, fecham-se, com presteza, uma má invenção do Deus Sebahuh. 
do sacerdote apparecerâ em toda a!em castigo do inaudito attentado! i 
parte como signal de paz e amor, como! 0 crime foi de lesa mageslade divi- considerado por elles como um mau 
bandeira de progresso e liberdade,;na, e sendo ella infinita,—d'aqui a ex- principio; os seleucianos que não que- 
como brazao de virtude e abnegação.:tensão da pena. riam que se baplisasse com aguas,

Será então livre o Padre, e os povos) Mas a par da infinita justiça dc Deus puas com fogo os montanislas que, 
terão n’elle um amigo, um prolectorrefulge eguahnenle a sua misericordia;'na fôrma do baptismo, aos nomes sa­
em todas as suas pretenções, porque-e o Divino Verbo revesle-se do pobre|grados de Padra e do Filho juntavam 
então o Padre, não sujeito aos capri -saial da humanidade para expiar uma o nome de Montano^ seu chefe, e de 
chos da política, terá em todos os go 'tão grande oílensa! Haixa à lerra para\ptiscílái, sua prophetiza (a); os dona- 
vernantes um amigo, seja qual fòr a 
côr da bandeira que os cubra, porque 
então o padre não terá outra bandeira 
que a cruz, outra política que o Evan 
gelho, e será por isso amigo de todos 
porque ninguém vê n’elle um inimigo.

Vamos, pois, lodos inscrever-nos co 
mo associados da VENERÁVEL IRMAN-

isto é, tio Deus dos Judeus que era

iuv v»v,u^u. u iviii» |»uiu| r Ht, »■<<*, .-wh J-» l Vj/I ivit/.u \ f> V9 UVL1C*-
execnlàr a obra da Redernpção, e que jtislas que aílirmavam ser nullo o ba- 
brar, pelo seu sacrificio, as gargalhei-iplismo ministrado por um herege ou 
ras da escravidão a que o homem es- humem ímprobo (3); os manicheus, pau­
tava acorrentado em consequência do’ 
seu crime! Jesus sóbe ao fiolgolha, e
dos braços dolorosos da sua Cruz corre/ (l Eítc3 hero(;c8 euil)r(.gnvanl 0 fogO) 
em fim, 0 resgate da humanidade in {como mníeria do bitptismo, porque S. Joio 
Leira. Baptidtn havia dito >|ue Jesus Christo bapti-

DADE DOS CLÉRIGOS PORRES, com sede Mas o seu aiuor pelos homens ainda «■*>«• di>eíp>>lo» »o fogo: —,wba- 
cm Lisboa, para formarmos uma forte se revela com mais intensidade O res Xota do"bàpd.mo f-i
associação que livre o Clero das vergo 'gale da humanidade devia conlinuarlflgUl verdadeira o natural, são bem danu 
nhas e misérias a que, infelizmenle, sobre a lerra humedecida pelo sangues as pahvra* do Jesus ChriBtu:—*Vmí yà re- .BB « fl • ••• • AI a « è * ■ A J ** SI S» * J a/ k #« aIm A a Mnatux fuerit ejt a/jwfl ti. Spirilu Santio, «on 

poteti. introire in rrynum IM. O concilio Tri- 
dentino. sesa. VII. cnn. II, HnntheinatizR os 
qae afiirmatn o contrario.

(2) A fôrma do baptismo que sempre se 
empregou e emprega ita Egreja Catholica, ó 
esta:—«Eu ta baptiso em nome do Padre, c 
do Filho, e do Espirito Santo». G concilio 
Tridcntino, sesa. VI1. c. IV, definiu que a 
verdadeira o Legitima fôrma do baptismo con­
siste n’estns palavras: Ego ta baptúto in no* 
mi« P«4' ta, et FilUy et Spiritw Sanctiy se­
gundo o preceito de Christo:—Euntex in mun* 
dum utiirermm, deceta omnes gentes > baplitan* 
tes eo.t in nomine Palei»... cto.

(J) O baptismo, a confirmação e a or­
dem, sSo sacramentos que imprimem cará­
cter; níio pndom ser repetidos.

No século 3.° houve utnti disputa ou deba­
te assás vivo para saber so o baptismo minis­
trado pelos hereges era valido. Os bispos da 
África, e prineipalmenta S. Cypríano, diziam 
que o baptismo conferido pelos hereges era 
nullo, o que no África se havia estabelecido 
o costume do rebaptisar os que assim o rece­
biam. O papa Santo Estevão oppoz lhos a 
pratica da Egreja de Roma, que era univer­
sal mente seguida fóra da África, e muito 
mais antiga que a d’eltes. Rcspondc-lhcs San-

está sujeito. jdo Justo; e para que jamais deixassej
Os R.mos ecclesiaslicos que queiram de ir por diante esta grande obra, Je- 

fazer parte de tão caridosa associaçãojsus Christo institue o sacramento do 
o desejem ver antes os estatutos podem{baptismo, aurca chave com que se nos 
pedil-os ao Juiz da Irmandade Monse-iabre a celeste Jerusalém. E untes... 
nhor Alfredo Elviro dos Santos, secre-pocete omnes gentes, baptisanles eos 
tario de S. Em? o Snr. Cardeal Pa-in nomine Palris, et FUii, et Spirilus 
triarcha.

Applaudimos mais uma vez os esfor­
ços de quem se empenhou para a fun­
dação d’esta instituição de caridade, e 
desejáramos, para que esses exforços 
fossem coroados do melhor exito, ver 
todo o Clero porluguez fazer parte 
d'ella.

Sancli (’)—diz Jesus Christo a seus 
Apostolos.

E á voz do divino Mestre lá vão em 
conquista do munio esses pregoeiros 
do Evangelho: inermes, odiados do pro 
prio povo no ineio de quem viviam, 
não hesitam todavia, e bem depressa 
veem coroados do mais feliz exito os 
seus trabalhos e fadigas! A sua voz re­
tine aos quatro ângulos do globo, e os 
filhos do èrro, até alli embrenhados 
nas tétricas sombras da noite, correm 
pressurosos, alumiados pelo sol da Re- 
dempção, a lavarem nas aguas rege­

A HEDACÇÂO.

(’) S. Mutb. cap. 2$ v. 19.
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.agradou muito. Foi executada pelos Se-

Vice Heitor dojviam ensaiado com o seu habil Professor 
José Sarmento. Houve exposição do

licianos, massalianos, sabeliianos, ana-|grinos portuguezes, que n aquella mes-jpresenle se acha, e apontou-lhe como 
baplistas, socinianos, pelagianos, e mui-'ma occasião deviam estar preslandojremedio a fé, e como ancora a Cadeira 
tos outros hereges que lodos se oppu-jas suas homenagens ao Vigário de(de Pedro. E terminou pedindo que nos 
nham â pratica e ensinamentos da:Christo. uníssemos lodos em espirito a esses
Egreja. | O Ex.®° Prelado diocesano abrilhan-‘centenares de peregrinos portuguezes,

Mas da pugna entre a verdade e oitava aquelle aclo com a sua presença que lã estão orando junto ao sepulchro 
êrro sempre aquella sae vencedora. |e lia-se no seu semblante a alegria dos Aposlolos, pela felicidade da nos- 

A Egreja triumpha de seus adversa-iindizivel que lhe ia n’alma ao ver os'sa patria, engrandecimento da Sanla 
rios, e os ensinamentos d'ella, firmadosjseus futuros cooperadores lào inlima'Egreja e longevidade do Summo Pon- 
pelo cunho da verdade, jamais serão mente ligados ao Pastor Supremo. tillcc.
desmentidos. Ergam-se embora milha-i Foi celebrante o Rv.° Professor do; Foram estes, pouco mais ou menos, 
res de seitas contra essa colurnna gi- Seminário Padre Carlos Acciaioly, aco |os pontos que desenvolveu com admi- 
ganle, que ella rirá sempre de suas lylado dos Rv.M Padres Ernesto Schmilz ravel mestria. A musica lambem nos 
tentativas! Qual valente roble que zom-]e Xavier Prevôt. agradou muile. Fo: er.eeuiada pelos Se
ha das tempestades, assim a Egreja Ao evangelho pregou um subslan-Iminarislas que precedentemente se ha- 
allronlara impavida os golpes de seusícioso sermão o Rv.° v---; - ----- *----------- -------- ----------------------
adversários, sem nunca ceder da victo-.Seminário Ayres Pacheco sobre a ___ _______
ria! Onde os seus inimigos? Onde os paternidade ponlificia—. Os bons cre-'SS. Sacramento e Te-Oeum no fim da 
Arios, os Apollinarios, os Cerinlhos, osjdilos de orador sagrado que lem ad-‘missa; tendo havido uma novevad’ora- 
Donatos, os Socinos, os Neslorios, os quirido vieram mais uma vez mostrar-]ções nos dias precedentes, que consta- 
Pelagios, Sabellios e tanlos outros que/se em publico, ifaquelle vasto templo; :va da devoção favorita do Sancto Padre 
com‘mão ousada c malricida, ergueramie devemos confessar que produziu em—a recitação do lerço—Ladainha e 
contra a Egreja o gladio da derrota? todo o audilorio uma impressão agra-jbençào. Folgamos de ver estes actos 
Onde?... Morreram, e jazem a seus dabilissima, atiendendo sobretudo aorepelidos pois são uma inequívoca prova 
pés, desfeitos cm pó e ruiuas! E sobre modo como expoz o assumpto e tratou do que hade vir a ser o futuro sacer- 
essas mirradas ossadas levanta-se, fir- cada uma das suas parles. ;docio.
me e inabalavel como a rocha, a Egre- Tomou para lhema o «Tu es Pelrus»,’ Aos seminaristas e l)irectores,os nos- 
ja sempre triumphanle em suas dou- em seguida mostrou a grandeza do sos parabéns.
trinas, porque leem o sèllo elerno da pontificado alravez de desenove soeu- .. . „ „ . ..
verdade; e esta é absoluta e immuta- los, perante tantas dynaslias, reinos e amí9° tio P^gresso Calholtco. 
vel. Como aquelles, lodos os adversa- impérios que desabaram locados pela 
rios irão esmagar-se d’encontro a estejrnão do tempo. E’ a triste sina de todas: 
firme rochedo architectado pelas mãos * ' ' ......... .
da Omnipotência, contra o qual as por­
tas do inferno não prevalecerão jamais.

Padim da Graça—Maio de 1888.

(Continua)

P.° Joaquim José Soares.

as graudezas humanas!... Religiões,; SELiÇAO H1S10RIGA 
escolas, instituições, tudo morre; porém’ 
o Pontificado, a nova Arca da Alliança; 
vive uma vida gloriosa sem ter os! 
braços dos exercilos que a defendam!
e as riquezas dos Cresos pelas quaes] 
se torne respeitável. i

Disse que era uma grandeza, mas que! 
não era só isso, era lambem uma ver-| 
dadeira paternidade; e, assim como oj 
pae deve velar pela vida physica de; 
Iseus filhos, assim o Papa deve velar 
Ipela vida moral, perseverando a socie-

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

IM
(Continuado do n.° anterior)

XV

P. jAcqucM Sirmond

■^allando se de jesuítas sábios 
entre os quaes leve um logar 
dislinclo o mencionado P. Diniz 
Petau, não pôde esquecer o 
P. Jacques Sirmond, seu con­
temporâneo e de não inferior 

merecimento na republica lilleraria. O 
jansenista Du-Pin considera-o como um 
dos maiores ornamentos do seu século.

Nasceu este insigne varão na cidade 
de Riom, em Auvergne (França), no 
anno de 1559, sendo filho de um ma­
gistrado d’aquella cidade. Desde a mo-

dores de tão pomposa demonstração, 
que attrahiu numerosíssimo concurso 
de fieis que, prostrados perante o Altís­
simo, uniam seus votos aos dos pere-

to Estevão:—Nihil iiino vitur nisi quod tra- i 
dilum est. O baptisnio, pois, ministrado pelos* 
hereges é valido, quando nào alterem a ma­
téria ou a fôrma do sacramento, e tenham a 
intenção de fazer o que faz a Egrcja. E’ a

0 Funchal aos pés do Papa
r mponente foi a festividade queMade dos perigos que a cercam, d’essasi 

no passado domingo 29 d*abriliduas materialistas que aviltam e de-’ 
presenciamos na Egreja do Col-gradam a crealura até á mais inlima 
legio, para commemorar o Ju-icondição. Disse mais que o elemento 
bileu Sacerdotal de Leão XIII.ide que o Papa se servia era a palavra, 
Os seminaristas foram os inicia- que nos quatro ângulos da terra era 
1 --------- '-------- acatada e reverenciada com summo

respeilo.
Comparou a sociedade ao Filho Pro- 

digo—que lendo abandonado a casa pa­
terna só pensava em ser livre.

A lilleralura, sciencias e artes, era 
o campo em que militava, mas bem

‘.depressa começou a partilhar dos ali- cidade começou a dislinguir-se nas lin- 
mentos dos animaes immundos. E então guas grega e latina, e na investigação 

s_______ _ ^contemplando sna miséria voltou-se pa-das antiguidades, saindo uin portento
deciaào do concilio de'íreuto, aças, vu. can. ra seu pae tSurga>m*. Lá estava aem toda a vasta litteratura. De edade 
IV. yue nào é precisa a fé ou santidade do paternidade pontifícia de braços aberlos'de 17 annos entrou na Companhia de 
vn.'‘S.dxn. o". un>n;tr’rPr™pri«Oe’õX,para a receber. E que maior manifes-[Jesus, onde se deu a conhecer por sua 
narios do baptiemo tóo oa bispos e presbyto- lação de respeito e amor podia a socie-jerudifao.
roa; extraordinários, oa diaoonoa; em caao de dade dar, do que a que teve logar nas Cláudio Aquaviva, geral da Ordem, 
necessidade, qualquer homem ou mulher pó-!IJodag d»ojro de Lea0 xni?! Fallou em o chamou a Roma, e alli Sirmond foi 

de Portugal, da sua anligaiseu secretario durante 1G annos. Em 
coyít, scimiu eíwm ticere laicis buptisare. .grandeza e do abatimento em que ao.todo este tempo o sabio e curioso je-
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recusou terminantemente; quiz conser- 
val-o em Roma; mas, como dissemos, 
regressou â sua patria, onde viveu re-

do ao estudo e á oração.
Regeu o collegio de Paris, sendo no-

suita examinou os monumentos antigos fessor, cargo que eiie desempenhou' Urbano VIII pretendeueleval-oao car­
da cidade eterna e visitou as bibliolhe- com estima geral e que occupou quasi^dinalado, honra e dignidade que elle 
cas, enriquecendo o seu espirito de to-,alé à sua morte, verificada em 1651, 
da a sorte de conhecimentos. jtendo 92 annos.

froram seus protectores^e amigos em 0 jesuila birmond foi mestre de S. iv^iwijvu w oua uuuc viveu 
Roma os cardeaes Arnaldo de Ossat^e;Francisco de Sales, o que seria bastan- tirado do mundo, unicamente applica- 
Antonio Barberini, e teve lambem inli-ite para sua gloria.
ma amizade com o cardeal Cesar Raro-! Possuía as virtudes d’um religioso e, ______ 1O1ÍJ, ovuuv ««
nio que lhe Taz muitos elogios, e a as qualidades d’um bom cidadão, sendo^loria a sua sciencia e virtude.
quem ajudou na composição dos seus d’um caracler doce. Era tão exacto na, Proximo á mnrtp. dava nrara« » n^is 
dnnaes Ecclesiaslicos. < ‘

Regressando â França em 1608, o os superiores o propunham por mòdeloide Jesus, entre os seus confrades. Não 
rei Luiz Xlll o escolheu para seu con- aos jovens alumnos do collegio. obstante ser d’uma avançada edade.

u uui uulg. ma uav uAawv na, Proximo á morte, dava graças a Deus
observância da disciplina regular, que;por terminar seus dias na Companhia

obstante ser d’uma avançada edade.
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nunca omilliu o jejum e as macera­
ções.

0 P. Jacques Sirmond deixou muitas 
obras erudilas sobre vários assumptos. 
Foi um antiquário, lheologo, hellenisla 
e lilteralo: nada escapou à sua inves­
tigação.

No meio das suas indagações scien- 
tificas, ainda achou lempo para comba­
ter os jansenistas, principalmenle o fa­
moso S. Cyran. As suas obras compõem- 
se de 8 volumes in-folio.

Sirmond foi no seu lempo a gloria 
da Companhia de Jesus; e por isso não 
podia deixar de ser censurado por Pas­
cal nas suas Cartas Provinciaes. Mas a 
crilica exercida sobre um auctor pro­
fundamente orthodoxo, estimado por 
lodos os calholicos, cahe por lerra e 
patenteia a calumnia.

XVI

P. Tlieophilo Raynaud

Ainda que d'um caracter bastante ori­
ginal, o P. Theophilo Raynaud foi um 
dos mais eruditos e eloquentes filhos 
de Sanlo Ignacio, sendo muito celebra­
do pelos sábios do seu lempo. E lam­
bem é innegavel que possuiu grandes 
virtudes.

Nasceu em Sospello, condado de Ni­
ce, a 16 de novembro de 1583, e ves­
tiu a roupeta da Companhia de Jesus 
em 1602.

Alguns auclores erradamenle o fazem 
nalural da França, porque toda a sua 
vida viveu n'esle paiz; é, comludo, certo 
que era italiano.

bolado dum espirito penetrante, 
d’uma .imaginação viva e d’uma memó­
ria prodigiosa, o jesuila Raynaud abra­
çou todos os generos de sciencias, e 
em todas mostrou a sua superioridade. 
Imitando com facilidade todos os esly- 
los dos melhores auclores latinos, es­
colheu com especialidade e seguiu o de 
Tácito.

Causa admiração o numero das suas 
obras sobre diversos assumptos theo- 
logicos e liltcrarios: Constam de 20 vo­
lumes in-folio.

André du Saussay, Bispo de Poul, 
lhe chama theologo de consummada 
erudição; e o cardeal João Bona, da 
Ordem de Cisler, afilrma que Raynaud 
é cheio de toda a doutrina.

Foi confessor de S. Francisco de Sa- 
les que muito o estimava por ser um 
religioso perfeito, observanlissimo do 
instituto e acérrimo defensor da reli 
gião calholica.

Pretendendo algumas pessoas fazel-o 
sahir da Companhia, nunca quiz annuir 
a laes sollicilações, porque amou sem­
pre a sua Ordem; e também recusou a 
mitra de Genebra que lhe ofiereceu a 
côrle de Saboia. Em summa, regeilou

todas as honras para viver na Compa- Colonos; ou porque esse trabalho era 
feito de graça, e a commissão não se 
incommodou em sair do Funchal.

Os documentos a que me refiro são 
de 20 de Julho de 1810 e 18 de Se­
tembro de 1811. Se para alguma cou­
sa serviram laes diplomas foi para os 
ricos se apoderarem de grande parle 
d’essas terras baldias, que aos pobres 
nada déram.

Assim presenlemente funcciona lam­
bem uma commissão para indagar so­
bre as necessidades da Madeira, porém

nbia como humilde religioso.
Morreu piamenle em Lyon, a 31 de 

outubro de 1663.
Convém por ultimo notar que algu­

mas obras, que correm com o seu no­
me, foram prohibidas pela Sagrada Con­
gregação do Indes. Comludo umas não 
são reconhecidas pela Companhia como 
partos legítimos do P. Raynaud, e ou- 
iras, correclas pelo mesmo auctor, são 
perrnillidas pela congregação.

Todas as obras, que sem contesta­
ção são deste famoso jesuíta, conteem nada fará em favor dos colonos, por- 
boa e sã doutrina.

Este homem tão douto e virtuoso é dos na questão da colonia, essa com­
um dos jesuítas que mais leem sido missão os não ouve (*); nem vae ás lo- 
atacados pelos inimigos da Companhia 
de Jesus.

(Continua).

P.*João Vieira Neves Castro da Cruz.

que estes, que são os mais interessa* 

SECÇÃO CRITICA
A Questão Agraria da Madeira

SoluçAo do prohlema

Ea d’cat* gloria aú fico contento 
Que a minha terra amei e a minha gente

Dr. António Forrcira. (Ao*

calidades informar-se das necessidades 
dos colonos; e do que estes precisam. 
Não sahe do Funchal; e só ouve os 
proprietários, interessados na escravi­
dão dos infelizes colonos.

0 Governo, ou o poder legislativo, 
precisa decretar a favor dos Colonos 
da Madeira medidas de alcance, e que 
os torne livres nas culturas, senhores 
do seu destino, e que a propriedade 
seja dos mesmos colonos, sem poderem 
ser excluídos do que na realidade é 
seu.

Nummula «la ItiMorÍA «Ia Colonia 
■ia .VIadeira

As terras da Madeira e Porto Sanlo 
foram dadas por 1). Duarte ao Infante 
I). Henrique por carta Regia de 26 de 
Setembro de 1423 para elle dar in per- 
peluum ou a lempo, ou afibrar todas 
as dilas terras.

O Infante deu-as aos fidalgos da sua 
ícasa, que as exploraram muito lempo 
;por meio de escravos, e colonos, que 
representavam outros escravos.

N’esses tempos aquelles cultivadores 
poucas necessidades sentiam. 0 produ- 
clo do seu trabalho era todo para os 

s‘nolicias que nos chegam n'es- 
la data (A), dam-nos como pró­
ximas a apparecer ires publi­
cações com relação á questão 
que nos está occupando, e que 
nos occuparã emquanlo não rôr

resolvida a Questão Agraria da Madei­
ra. Um livro do sr. conselheiro Anlo- 
nio Correia lleredia, um folheio do sr.; 
íllenrique Felix de. Freitas Vaile, da; 
ilha da Madeira, e o relalorio da com­
missão enviada á Madeira para estudar 
a crise economica ali.

Nenhuma, pois, d estas publicações, sen|10rj0St
nos chegou ainda ás mào& (*). Todavia, lerras eram então muito ferieis, 
com relaçao a commissão de inquenlo,A fertilidade desapareceu, os escravos 
podemos desde ja agoirar mal delia.;
No nosso paiz, quer dizer em Portugal, 
nunca os inquéritos serviram de bem 
real.

O Governo do Rio de Janeiro em 1810 
e 1811 algumas providencias deu em 
favor dos colonos da Madeira e Porlo 
Santo, mandando alforar e entregar aos- 
colonos as lerras das dilas ilhas, as1 
terras baldias, excepluando só o Paul 
da Serra; e para isso creou uma com­
missão para vedoriar, e partir as ter­
ras.

Tal commissão nada fez, ou porque 
os ricos obstaram ao bem que laes

tornaram-se livres; e as suas necessi­
dades, e dos colonos, augmentaram á 
maneira que alguma civilisação iam ad­
quirindo, de sorte que não podem dar 
tanto aos senhorios, e com que estes 
sustentem as suas despezas, e hábitos 
que conirahiram de não trabalharem, e 
nem cultivarem as suas terras.

Estudaram o meio de apanhar aos 
miseráveis Colonos os produclos de

(*) Esta informação é digna de credito. 
Comtudo, já posterionnente sabemos que os 
villSta da freguezia do Arco da Calheta, em 
perpetuo alvoroto ali desde o principio do 

providencias traziam aos desgraçadOSjannocorrentc, tencionavaindelegaruma com­
missão de lavradores escolhidos d’entreelles, 
para convidar o meritissimo Juiz de Direito 
de Santa Cruz, a representai-os junto da 
commissão de inquérito.

(i) Em 19 de M&rço.
(*) Em 4 de Abril.
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suas economias, e do seu incessante Corvo tinham sido doadas pela Coróa,(agricullura, e a riqueza publica se des- 
trabalho. Foi o systema da entrega, ou'lambem as da Madeira o foram pela envolveria espontaneamente, porque os 
venda das bemfeilorias. mesma Coróa. (Colonos estão prohibidos de fazerem

De sorte que com tal systema o se-; Os habitantes do Corvo eram pobres, bemfeilorias, e casas de telha, e só a 
nhorio com o engodo, que dava aos co- e miseráveis, pobres e miseráveis são muito custo lhes deixam fazer palhoças, 
lonos de tornal-os donos dTessa proprie-;os colonos da Madeira. | Portanto libertados os Colonos de taes
dade, apanhava-lhes o dinheiro, se o: 0 Governo por aquellas causas man- peias a materia colleclavel augmenta- 
tinha economisado; e senão o tinham, dou que os habitantes do Corvo só pa- ria prodigiosamenle, e a Madeira, esta 
pediam-no a troco de grandes sacrifi- gassem ao senhorio metade dos fruclos, minha terra de encantos, deixaria, para
cios, de que nunca se podiam libertar, e nada pagassem em dinheiro; e tomou sempre, de ser terra de villões para
licando na dependencia dos senhorios, á conta do lhesouro o encargo de in-iser palria de gente civilisada. 
entregando-lhes metade dos fruclos da demnisar o senhorio; pois faça o mes- . „ . „ . n
terra mo em relação á Madeira, havendo a J- C-de Fana 6 Casíro‘

Este contrato sendo uma perfeita ditferença que os Colonos da Madeira 
venda, ou afloramento com luvas ou pagam em prestações aunuaes uma quo- 
enlrada ao senhorio, nunca foi respei- la para amorlisação do capital, que o 
lado pelos senhorios pela faculdade Governo despender na indemnisação dos 0 Duello

sociedade corrupta, frivola,
apaixonada e escandalosa é 
igneo vulcão que, ao resfolegar 
horrisono, medonho, pavoroso, 
com cavos e roufenhos arque­
jos, sepulta nas candentes lavas 

íde suas ardentíssimas erupções, um ou 
Também ha meios indirectos de me-;outro principio qne brota são e puro,

*

inas agras puas das urzes e nas pun- 
Que os Colonos sejam dispensadosjgenles seitas dos cardos.

que estes se arrogavam de excluir, senhorios, 
quando quizesse, os colonos, não para' Esta seria a melhor fórma de acabar 
tomarem por sua conta a colonia, e as grandes questões dos senhorios e 
cultivarem as terras, por conta pro-icolonos; e os vexames e oppressões 
pria; mas para vendel-as a outros co-j d aquelles para com estes, 
lonos, sem nunca se ler reconhecido,! 
na Madeira, as Ordd. do Heino, Livro 
4? Tilt. 40, 41, 42; nem o direito dos 
Colonos de deixarem a Colonia, e obri- ________ _ ____ _________
garem os senhorios a pagar-lhes as ihorar a situação dos colonos; e numuma ou outra lei que surge exemplar 
bemfeitorias, ou que tinham feito, ou futuro mais ou menos proximo, ficarem1® digna, como a bonina mimosa que 
os senhorios lhes tinham vendido. Ilivres dos senhorios. Essas medidasjinuilas vezes desponta a custo enleiada

E' caholico, pois, o eslado agrícolai^ão: :nou’ ,Jfrra< n,,aii da,i naq n,,n-
da Madeira, acarretando tal eslado a Que os toionos sejam dispensados;geuics wh*» uua va<uva. 
desgraça dos Colonos: a uns porque de pagarem aos senhorios as aguas.del A sociedade que jaz aviltada em o 
não querem arrotear as lerras, e faze- rega, e maios para os adubos das suas^auseabundo tremedal do vicio e ato- 
rem as grandes despezas, que isso desterras, quando as aguas e maios sejam]iada no repugnantíssimo chavascal do 
manda, e partirem os fruclos a meias idos mesmos senhorios, considerando-se’crime, chafurdando-se, revolvendo-se e 
com os senhorios; a oulros porque osíisso como accessorio e pertença dasdentando innocular sua baba ascosa e 
senhorios lhes prohibem fazer bemfei-'lerras, que os colonos colomsam dosleslerquiliuio nogento no que ha de mais 
torias; e íinalinente a ouiros, porque'mesmos senhorios. jbello e decente, é uma vibora dolosa
tendo a sua propriedade, dependente' Que nas alienações, e vendas das^qu® gotleja de todos os poros filtros 
da vontade dos senhorios, não podem terras dos senhorios, quer particulares, |de veneno corrosivo; ó um abutre san- 
obter capilaes para as suas transaeçõesiquer publicas, islo é, judiciaes, os res-|gui-sedenlo que dislilla de suas garras
e melhoramentos das culturas. ipeclivos colonos sejam preferidos lauto 

0 que ha a fazer pois? E’ o que ya-!por tanto, sendo nullas as vendas, ou 
mos apresentar em duas theses decisi- trocas, em que senão observem iaes 
vas. preceitos.

; Que os senhorios paguem aos colo­
nos as bemfeilorias em certo praso; e 
quando o não façam, os colonos só pa-A questão que parece intrincada,

grave, e alemorisadora! que alguns cha- guem o 3.° dos fruclos da Colonia, por 
marâo um socialismo, uma revolução, quanto é da essencia d’este contrato, 
uma questão irlandeza; é, quanto a ou da parceria os Colonos só darem o 
mim, de fácil deliberação (’). trabalho, e os senhorios as terras pre-

lla um modo direclo de resolver a paradas para os Colonos cultivarem.
questão: elle é. Que de futuro seja prohibido aos se-

Fazer aos colonos da Madeira o que’nhorios receber dinheiro dos Colonos a 
fez D. Pedro 4.® em favor dos da ilha titulo de entrega de bemfeilorias, e 
do Corvo por decreto de 14 de Maio!quando o façam, se entendera que o 
de 1832. íconlrato foi de venda, podendo o colo-

A justiça para aquelles não era mais no pagar a respecliva contribuição de 
manifesta e justa, do que para os co-;regisio, e nunca mais poder ser exclui- 

.‘.j lerras da ilha do do da Colonia.

aduncas bagas de peçonha deleteria; é 
um chacal rancoroso que embacia com 
hálito mephilico os polidos e alviniten- 
les espelhos que lielmenle retratam a 
verdadeira nobreza de caracler e di­
gnidade, os soiidos brios de cavalhei­
rismo e honradez.

Um dos casos porque mais vulgar­
mente se manifesta uma sociedade pú­
trida e eslaguada, é por meio do duel­
lo, esse combatle singular ferido entre 
duas pessoas que anlecipadamenle com­
binam o logar, tempo e armas, esse re­
quinte d’absurdos, esse cumulo de lou­
curas, essa enormidade de contra-sen­
sos que a razão natural condemna, a 
bôa educação prohibe e a moral chris- 
tã acerba e atrozmente llagella.

Nem a vingança d’uma ailronta, nem 
o eslimulo d’uma desforra, nem a re­lonos da Madeira. As

(1) A Madeira devo eleger seus repre­
sentantes no parlamento, o benemerito e il- 
lustre deputado o sr. Augusto Fnschini, e o 
meritissimo Juia de Direito o sr. Bernardo 
Vieira Pinto d*Andrade; e a questão será 
elucidada, como o nfto será nunca sem a aju­
da d’aquclles cavalheiros, por ninguém decc- 
didamente.

i Que os Colonos não possam vender 
as suas bemfeilorias sem as oflerecer 
ao senhorio, que lerá a preferencia 
tanto por tanto.

# * #

Em conclusão. Só assim, é que a

cuperação da honra vilipendiada, pó- 
dem prodigalisar bases plausíveis e sa- 
lisfactorias aos duellislas que, tolal- 
mente obcecados aos proprios diclames 
da consciência e renitentes ãs mais agu­
das^ perspicazes aspirações da inlelli- 
gencia, forcejam sómente fazer justiça 
por próprias mãos, quer seja esgri-
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mindo uma lamina scinlillante de To­
ledo e Damasco, quer aperrando e des­
fechando uma pistolla.

Um duello que se trave em uma na­
ção culta e civilisada onde existem 
tribunaes e justiça, e em pleno século 
desenove, é uma vergonha, é um exem­
plo triste, tristíssimo, é um escandalo 
morto e serio de que sempre se res­
sentem as gerações por vir e isto len­
do por causa, immediata, direcla, pri­
maria e necessária, uma sociedade vi­
ciosa e desalmada.

0 duello não é um, mas sim dois 
crimes de lesa-sociedade: o suicídio e 
o homicídio.

Que direito nos assiste a dispor da 
própria exislencia e da de nossos se 
melhanles? Acaso não lemos nós a vida 
emprestada com obrigação de cumprir 
um fim unico—o óem, todo o bem e só- 
mente?— Pois não temos o restriclissimo 
dever de cuidar desveladamenle pela 
conservação do nosso organismo aliás 
tão frágil e delicado? Pois não é o 
duello um costume barbaro, deshuma- 
no que só as hordas dos selvagens bel- 
lipotentes poderiam acatar e render a 
mais lidima das homenagens?

Todas estas perguntas que aqui dei­
xo formuladas bastariam, sem mais pe- 
riphrases e considerações, para pôr em 
babylonica confusão os mais austeros 
e enraigados sectários d’um tão torpe 
como hediondo crime, d’uma tão fatua 
como asnatica desforra.

Acaso succumbirá no duello o oíTen 
sor e ceifará o oífendido as viridentes 
palmas e os fragrantes lauréis da lim­
pidíssima e inquebrantável honra? Será 
o manejo das armas um meio brioso e 
lisongeiro de decidir queslôes de brios? 
Não! Nunca!

O duello exprimia, diz Filangieri, a 
glorificação do valor porque se nem 
sempre valia o direito o valor vencia 
sempre, e o valor era a justiça do bar­
baro. EíTeclivamente Filangieri pensava 
bem porque a justiça verdadeira e no 
bre nunca póde ter o seu tribunal no 
gume d’uma espada, o seu lemma na 
ponta d’um florete e o seu timbre na 
bôcca d’uma clavina.

Que imporia grangear desprezos e 
anlipalhias ao seguirem-se as pisadas 
da moral, esse astro aurisplendenle que 
reverbera mi! esmeraldas de socego e 
tranquillidade e refaisca mil rubis de 
paz e satisfacç.ão...?

De que imporia o crear inimisades 
se, já dizia Napoleão t.°, que os ho­
mens eminentes medem-se pelo numero 
de seus inimigos? De nada! De nada!

A virtude e a moralidade das acções 
lèem sempre em sua defeza uma lógica 
percuciente, inconcussa, e cerrada como 
as mais espessas neblinas da brumosa 
lormenta; oslenta a tenacidade do fer­
ro, a rigidez do aço, a dureza do dia­

mante e a consistência do granito, por­
que é cimentada com o iris e a bonan­
ça da consciência, unico juiz incorruptí­
vel, unico tribunal indeclinável, unica 
conselheira infallivel.

Alanceemos implacáveis e abysme- 
mos no lelrico panlheon do olvido—o 
duello—essa borrasca rancisonanle, tu- 
mescente, rábida, estricula, que tanloi 
virus lelhal tem manuseado, e engri-i 
naldemos de florões e ramalhetes no; 
capilolio da gloria-^a moral—esse al-i 
vor matutino que constella o firmamen-j 
to da consciência com orlas de brilhan­
tes, esse arrebol sorridente, fausto, e 
mago que purpurca o horisonle com 
franjões de nacar.

Purga, oh sociedade, hodierna, de: 
teu seio toda a fermentação putrefacta 
do vicio que cm ti borbulha, espadana 
e referve, que cu, qual aereonauta que* 
alija todo o lastro, subirei sem peias) 
aos espaços immensos apregoando em; 
harmoniosos trilos, o leu lusimenlo pe- 
renne, inolvidável, immorredoiro.

Coimbra—19—4—88.

Francisco de Bourbon Peixoto,

A. CAHIBABE
(Poesia feita para ser recitada por uma crean- 

ça n'uma reunião de beneficencia^ no dia d«! 
sahida do Senhor aos entrevados) |

Dizem que no mundo antigo, 
Mundo carnal e pagão, 
Falso era o nome de amigo, 
Mentido o nome de irmão; 
Que na armi-potente Roma 
Era o mais precioso aroma 
De sangue de homens o olor; 
Que era objccto de enthusiasmo, ’
Delirante, enorme pasmo, l
O que a nós nos causa horror!

Que dos circos nos recintos 
Tanto mór era o prazer, 
Quantos mais corpos exlinctos 
Vissem na arena jazer, 
Pelas feras triturados, 
Pelo ferro degollados 
De gladiadores cruéis! 
Eu só de lembral-o iremo, 
Este horror fundo, supremo, 
Todos, creio, sentireis.

E’ que a doce caridade, 
Dilecla filha do ceo, 
Com a christã piedade 
A’s nossas almas desceu; 
E’ que um Deus veio e nos disse 
Com nunca ouvida meiguice: 
«Sois filhos do mesmo pae;

SECÇÃO L1TTERARIA

Amae-o, e, filhos queridos, 
Como irmãos estremecidos 
Uns aos outros vos amae.»

E depois, os pequeninbos 
Chamou a si c ameigou: 
Os velhos, os pobresinhos, 
Ao coração estreitou;
Os ternos lábios descerra, 
E a quantos sofirem na terra 
Vem suave conforte dar; 
Mostra a dignidade humana, 
Em sua afieição sob’rana 
Pondo-a em tam alto logar.

Como é bello, como é grande 
Este amor celestial!
Em que prodígios se expande 
Esta virtude immortal!
Ao pobre lugurio corre 
Onde á fome e ao frio morre 
Innocentinho gentil: 
O tenrinho corpo aquenta, 
E a tenue vida sustenta 
Com pão e caricias mil.

E’ triste a velhice pobre, 
Tam dolorida e infeliz! 
Da caridade a mão nobre 
A ampara, a alenta, a bemdiz. 
Ardentes lagrimas chora, 
Mesto abandono deplora 
A angustiada viuvez; 
Tem a caridade o encanto 
De enchugar-lhe o amargo pranto, 
Vestir-lhe a fria nudez.

Eis a pallida doença 
Que em febril enxerga jaz: 
Allivio na dor intensa 
A caridade lhe traz;
Nem o asco do catre a afasia, 
Nem a ameaça nefasta 
De atroz contagio a detem; 
Nem o horror da negra morte 
A desvia do seu norte, 
Fazer sempre, sempre o bem!...

Da caridade os portentos 
Que lingua humana os traduz? 
Mas faliam os monumentos 
Inspirados por Jesus! 
Amphithealros pavorosos, 
Templos de id'los mentirosos, 
Soberbos arcos triumphaes, 
Foram de oulriora as grandezas, 
De orgulho, de erro e torpezas 
Padrões cridos immorlaes.

Após da Cruz a victoria, 
Um mundo novo surgiu, 
E o prazer, o triumpho, a gloria, 
Em bémfazer consistiu.
Erguer asylos, hospícios, 
Espargir mil benefícios, 
0 mais alto brazão foi; 
Que do Golgotha a doutrina 
Fez, pura, santa, divina, 
De cada crente um heroe!
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Sabeil-o vós, que nas almas 
O santo fogo sentis; 
Cuja fronte cingem palmas 
Da caridade gentis;
Vós que do infermo â morada 
A visita suspirada 
De nosso celeste Pae 
Ainda hoje acompanhastes, 
E ternas provas deixastes 
Do amor que vos na alma vae.

De tanto coração grato
A benefícios sem fim;
—Porque o meu não é ingrato, 
Também com ardor de mim,— 
Recebei solemne preito 
De justiça e de respeito, 
Pela minha humilde voz:
E as bênçãos de Deus bemdilas 
Em róscio de immensas ditas 
Desçam do ceo sobre vós!

Porto, abril de 1888.

A. Moreira ficllo.SECÇÃO 1LLUSTRADA
XXX

Quebec. cidade ingleza na America

.criam sociedades de beneficencia para ficas edificações, que o paganismo le- 
,03 ammaes. Vuutuiu awa muiuo, aviiuu uma Udij

Publicando esta gravura protestamos mais importantes e que mais chamam 
contra as touradas. ias attenções dos viajantes, as do tem-

! ______ 'pio de Elorà, que a nossa gravura re-
i ... jpresenta.

Desmoronado o paganismo caíram
Pia baplismal da Sé de Braga !Por le,' r.a laml,e™ °s seus !emP|o-% 

r ° :para deixar amplo lugar as formosas
i Ao entrar na vetusta Sé bracarense'coníitrucf^es dos templos calholicos 
lencontra-se a formosa pia que a nossaiconsaerat’os ao verdadeiro Deus.
iprimeira gravura do presente n.° re-1 A-
presenla, mandada fazer, segundo as 
melhores probabilidades pelo arcebispo 
:D. Diogo de Souza, nos princípios do 
Iseculo 16.°
I Esta pia, ainda que de pedra que se 
não presta a grandes lavores, é com- 
tudo de grande merecimento pelos or­
natos, desenho e bom gosto que lhe 
imprimiu o auclor.

Figurou o arlisia na base os perigos 
que soltre a infancia antes de receber 
as aguas do Baplismo, ornando-a com 
quatro grupos de leões devorando 
creanças. A meia altura do pé veem-se, 
sentados sobre peanhas oito creanças, 
esperando a occasião de se refugiarem 
nas aguas salvadoras, e no espaçoso 
bojo da pia, são tantos, entre arabes­
cos, os pequenos infantes, que bem pa­
rece 
grias de tantos enlesinhos por se ve­
rem perlo do que tanto anhelam.

E’ pois digna de ver-se esta formosa 
pia.

vanlara aos ídolos, sendo uma das

SECÇÃO P4BLI0GRAPHICA
Cancioneiro de Leão Xlll

meio d’esse diluvio de maus 
periódicos e maus livros que 

3 11b inundam o paiz, e que, por des­
graça, encontram encomiadores, 
propagadores e leitores, o appa- 
recimenlo d’um bom livro deve 

cnlhusiaslicamcnte recebido por to-

querer o artista mostrar as ale-

[^ituada na margem esquerda do
S. Lourenço ergue-se esta im­
portante cidade furlificada, com 
uma população de 63:000 habi­
tantes, sendo a capital do baixo: 
Canadá.

E’ sede d um Arcebispado calholico 
e d’um bispado angelicano, possue bom ... .. . .
arsenal, tribunal de justiça, collegio1. Mo rar0 em idos tempos o viandante 
francez, escola classica ingleza, senn-!^e^al;ava pelos tortuosos caminhos, ar- 
nario, muitas escolas elementares e bi-lflina<J° ao hordao de peregrino um po- 
hliotheca. |b,e "°meni, cançado, falto de forças,

Entre os muitos edifícios da cidade!^ue’ ei? Sâlisfatíio d um voto caminha- 
destaca-se a Calhedrai Calholica, impo-,va a de um a outro extremo da ter- 
nenle no exterior e riquíssima interior-,fa Para vlsllar pwdosamente os santos 
mente, e o Convento das Ursulinas. Jogares. Sem recursos muitas vezes,

Quebec leve a sua origem em 1508,itíra‘ le providencia o convento onde 
com o estabelecimento d’uma colonia'ac lava SU6tenlo e tranco gazalhado. A 
franceza, na posse de cuja nação eslevefn0:isa StíBunda gravura d hoje repre- 
até 1629 em que íoi lomada pelos jn.isoula um desses devotos peregrinos, 
glezes, sendo resliluida á França pouco^osla^° á poria do mosteiro aguardan- 
depois, caindo de novo em poder en^trar para reparar as
inglezes em 
ainda hoje.

XXXIII

Em peregrinação

1760, que a conservam Pert*idas forças com o sustento reser­
vado aos pobres, com a cama prepa- 
irada para os viandantes.

-----------  i Hoje leem sido fechadas as portas do 
convento e as peregrinações jã se não 
fazem como então; hoje peregrina quem 
tem dinheiro.

XXXI

0 barbarismo no século das luzes
A nossa 2.® gravura do passado n.° 

refere-se ás touradas, a esse estúpido 
divertimento, tanto do agrado de muita 
gente d’este século, que tanto falia em 
progresso e civilisação, e quando se

xxxiv
Templo de Eloríi, na India

Abundam na Índia restos de magni-

ser
dos os que bem pensam e bem sentem. 
E quando exornara essè livro nomes 
justamente prestigiosos; quando á ex- 
ceikmcia da ideia n’elle se unem a bel- 
leza da forma e a perfeição da arte, é 
caso para os amantes das boas lettras 
se darem os parabéns e os endereçarem 
também a quem euriqueceu com uma 
preciosa gemma a litteratura patria.

Abramos o Cancioneiro cora cujo ti­
tulo principal epigraphamos este artigo, 
e logo no frontispício leremos dois no­
mes queridos dos calholicos porlugue- 
zes: o de Leão Xlll, Papa adrairavei e 
providencial, e o do rev." Padre Joa­
quim José d’Abreu Campo Santo, vir­
tuosíssimo sacerdote, mimoso poeta e 
prosador d’uma correcção e brilho hoje 
pouco vulgares.

iVeste explendido livro colleccionam- 
se os versos latinos e italianos de bua 
Santidade,—notáveis e admirados pelos 
doutos como modelos de linguagem clás­
sica, belleza de metrificação e elevação 
de pensamento,—acompanhados da sua 
traducçào em rima porlugueza pelo rev.° 
Campo Santo, o qual precedeu o seu 
iam diliicil quam victorioso trabalho 
d uma longa e encantadora biographia 
do amado Pontífice, a qual seria sulli- 
ciente para carear-lhe toros de escri- 
plor distinclo, se os seus títulos e di­
reitos a tal nome não estivessem já de 
ha muito bem firmados.

Para completar os predicados que 
atraz assignalaraos como dignos de ar­
dentes emboras, a parle artística do li­
vro é uma maravilha: adorna-o um ní­
tido retraio em pholotypia de Leão Xlll; 
é impresso em formoso typo elzivir so­
bre magnifico papel acartonado; o fron­
tispício, encimado pelas armas pontifí­
cias, é de apurado gosto em eslylo re*

r

G
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nascença, bem cothO as tarjas a côresiousaremos fallar por incompetente: fallajtraducçao quem poderá duvidar, saben- 
que enquadram cada pagina. E’ ludojna biographia, como conhecedor pro-,do que o distincto traductor é versa- 
ifuma palavra,* um primor, e gloria fundo que é, o illustre biographo, fa-!dissimo nas duas linguas originaes e 
mo-nos em dizer que é porluguez. zendo alevantados elogios ao sapienlis!na lusitana, e, demais d’isso, poeta

Do mérito das poesias originaes não simo Pontifice-Poeta, Das bellezas da eminente?
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Ihida ao acaso n'aquelle dulcíssimo jar 
dim de ílores poéticas. Lêa-se esta pie­
dosa poesia, intitulada ;V« tentação:

Quando com torpe anhelito 
Infernal Hiijo obsceno, 
Tramando eterno exicin, 
To insulllo atroz veneno,

«A historia ahi está a alleslar bem

E assombre já do atiitno 
A ingenita candura; 
Sus! ergue mente e espirito 
A’ Virgem sempre pura.

Reja o pudor as pálpebras, 
Perle-as do pranto o brilho, 
E á Virgem-Mito diz supplioe: 
Maria, soa teu filho! .

Os ais depois convertam-BO 
Em lastimoso grito: 
--•Em ti confio, salva-mo, 
O’ Mãe, no atroz contlicto.

Daremos porem alguma amostra, co-; R^TROSI)ECTO DA QUINZENA |^ue ?°’s na lerra 0 ^r*me*r0 e 0 ^um-

1 «Este amor e dedicação sempre nos 

agradavel impressão em'acompanharam em tempos felizes epros- 
^oma e no an*mo <1° Ponti-jperos e nunca nos abandonaram na for- 
fice Rei a peregrinação por--tuna adversa.
tugueza, composta de todas

£ as classes da sociedade, re- claramente que os porluguezes foram 
apresentando lodo um povoium povo illustre entre os povos que dei- 

que timbra de calholico e|xaram após si claríssimos vestígios de 
que, como filhos dedicados da’grandes feitos e esplendidos monurnen- 

i Santa Egreja, quereriam todos tos de glorias imrnorlaes, a maior parle 
manifestar sua fé e sua adhesão á Ca- d’ellas immaculadas.

'deira de Pedro, prostrando-se reveren-' «Foi porem principalmente a fé que 
jles diante de Leão XIII, o Pae com-1lhes deu coragem e accendeu os brios, 
mum de todos os filhos de Jesus para poderem levar a cabo tão alevan- 

jChrislo. dadas acçòes; nem de melhor titulo de
Os peregrinos tendo chegado a Lour- gloria se honram elles, que do de have­

rdes no dia 18 de abril ás 7 e meia da rem contribuído, mais que nenhum ou- 
manhã, onde S. Ex? R.ma o Snr. Arce- Iro povo chríslão, para annunciar, diflun- 
bispo de Larissa celebrou e deu a com- dir e lirmar a doutrina de Jesus Chris- 
munhão, fizeram a sua entrada na ci- lo entre os pagãos da Asia, os barbaros 
dade eterna no (lia 23, em Ires gru- da África e os selvagens da America, 
pus, chegando no ultimo o Ex.m0 e R.mo «Não é por isso sem justiça que as 
Snr. Arcebispo de Larissa, que foi es-’nossas glorias, repercutidas continua- 
!perado pelos peregrinos que já esta- mente nas paginas da historia, ainda 
jvain em Roma, e pelo nosso embaixa- hoje se fazem, e para sempre se farão 
• dor junto da Santa Sé e todo o pessoal ouvir em nosso louvor; mas. alem dos 
|da embaixada. O Snr. Conselheiro Mar-!eloquenles testemunhos da historia, as 
|tens Ferrão linha alcançado o palacio coisas eos fados bem mosiram ainda 

. n .. . n r . ., ‘de Latrão para alojamento dos peregrkque não desdissemos inteiramenle de Saboreie-seaindaesl oulra, dirigida a â que qujzÍssem ac0|liePr.se" e nosso passado; porque, se na Asia e na 
Ga io, e rt.p e < >. xp - mujlos a]j fOram conduzidos em carroa- África ainda (luclua a bandeira das Gin-
bafoes e tam amoraxeis conselhos: g fr(?ta(las por s Exco ChagaS) dôce sym|)o|o da palria e

. I O Snr. Arcebispo de Larissa foi hos- do nosso dominio, junclamente com el- 
iá' em Saul° Anlonio dos Porlu la, perto d'ella, e até mesmo longe d el-
Será isto viver? E’b homem ou que ôb? jguezes, com as pessoas que o acompa- la, se levanta ahi lambem, sustentada

Rara seda gentil, frouxel d« puberdade, nhavam. em nossos braços, a Bandeira da Cruz,
A’b faces te apontava e a tua liberdade ' quinta feira 26 foram os peregri- svmbolo sacrosanio da verdadeira Re- 
t;c!'eLstePOera p^re.^u recebidos em solemne audiência, pigião, por cuja propagação tanto traba-

lucina: por Sua banlidade. A audiência levedhamos.
Do Philis o impudor, donaires de Corina 
Ateiam mais e mais o teu insano amor.

Nasci p’ra o coo, da angélica 
Turba sou cohcrdeiro; 
Da crença o património 
Quero guardal-o inteiro.

Ceda Asmodeu esquálido, 
O* Virgem casta c pia, 
E <la mais leve macula 
Preserva-mo, ó Maria.»—

«Como nação poderosa e dominadora,lugar na Sala Ducal, onde Sua Santida­
de chegou depois do meio dia, prece- não somos hoje, ainda mal, se não som-

Devè'3futn£bÔm^ Pe>“ Guarda Suissa em grande uni-:bra do que fomos, se nos compararmos
Vom-te a «stuta Nigeita infame jugo impor! forme e pela sua nobilíssima Còrlc, em,com nosso glorioso passado; mas não 

Terá a torpeza fim? Erguc-tf d’esse lodo, meio de grandes acclamaçòes e vivas.'deixámos por isso de continuar a ser 
Rompo esse laço vil, cospe ° lothai engodo. Acompanhavam o Santo Padre os Ern.raos um povo verdadeira e profundamente 
j «ampola, Scliiallino, Ledo-icatholico; e se, como ouir’ora no tem-
Vae-ee ten anjo bom « Luoifcr uvnnça: kowchi, Vanulclli, Aloisi Mazella, Paiol- po de D. Manuel, o Venturoso, não po-
Dcpoia... a «marga morto on colora de Deus! ti, Marlel, o Mazzotti. ! demos trazer-Vos aqui as primícias de

Logo que Sua Santidade tomou as- nossas descobertas e conquistas, iraze- 
Não queremos exceder as raias de isento no throno leu S. Ex? R.ma o Snr. mos-Vos ao menos, illibada, viva e ar- 

um artigo, e por isso pararemos aqui^Arcebispo de Larissa a seguinte mensa- dente, a fé que herdamos de nossos maio­
res.

«No meio de nosso abatimento, so- 
«Eis que chegamos também nós, osbram-nos ainda grandes elementos, me- 

Portuguezes, para recebermos Vossajdianle os quaes e o favor de Deus, de 
Bênção Aposlolica» e, face a face, Vosjnovo poderemos voltar a ser grandes 
felicitarmos e acclamarmos, n’esta occa- e a bem merecer mais eflicazmente da 
sião solemne em que o orbe calholico Religião e da palria. Taes são nossos 
celebra, alegre e jubiloso, Vosso jubileu'votos e desejos. Secundae, Sandíssimo 
Sacerdotal.

«Não somos os primeiros, nem tão 
pouco somos os últimos; viemos quando 
pudemos vir; mas viemos, como devía­
mos vir, e era de esperar que viésse­
mos; por quanto a nenhuma outra na­
ção cedemos no amor e dedicação para 
com Vosco e para com a Religião de

mas não o faremos sem recommendarjgem, em porluguez: 
embora sent auctoridade para isso, tam! «Sanfeimo Padre:
formoso livro aos calholicos, e sem di­
rigir merecidos louvores ao illustre bio- 
grapho e tradiiclor, de Leão XIII pelo 
seu apreciabilíssimo trabalho, ã Typo- 
graphia Occidental do Porto pelo pri­
mor da execução artística, e ao bene- 
merilo editor calholico o snr. Manoel 
Malheiro pelo modo brilhante e delica­
díssimo porque, com esta luxuosa e es­
plendida publicação, commemorou o 
fausto jubileu sacerdotal do grande Pon­
tífice que ora rege a Egreja de Deus.

Padre, esses votos e desejos com Vossa 
Bênção Aposlolica!

«Abençoae, pois, o Rei Fidelíssimo, a 
Rainha e os nossos Príncipes, lodos os 
quaes com muito interesse me encar­
regaram de novamente Vos felicitar em 
seu nome, e de outra vez testemunhar 
em Vossa Presença os seus sentimentos4. li.
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de muila dedicação para com Vossa Sa-j 
grada Pessoa. . _

«Abençoae os Bispos porluguezes, ejse pholographaram em grupo, 
concedei uma Bênção especial ao Bispoi  
de Lamego, um Varão venerável, já gas 
to pelos annos e pelos trabalhos.

«Abençoae, em íim, lodo o Clero e po- Em.’ 
vo portuguez, dos quaes somos lam-i F 
bem agora perante Vós como que em-;propicias a S. Em? K.ra" 
baixadores, para mostrarmos e protes­
tarmos solemnemente a Vossa Sancli- 
dade a sua íinnissima adhesâo á Ca­
deira de Pedro, e a sua omnímoda 
obediência ao Vigário de Christo na 
terra.»

Esta mensagem foi apresentada lam­
bem em lalim ao SS. Padre, que se di­
gnou responder a ella da maneira mais; 
lisongeira para Portugal (o discurso dejAçores, dedicou o seu numero de 28 dos Santos Passos em Guimarães, diz 
S. Santidade foi aqui publicado no pas-de abril ao I G.° anniversario da sagra- este nosso collega o seguinte: 
sado n.% sendo saudado calorosamenle!ção episcopal do seu querido Prelado oj 
por todos os peregrinos quando termi-Ex.r 
nou.

Depois ergueu-se de novo S. Santi-;todas as suas paginas e publicando ar-lque a sociedade em grande parte repel- 
dade e com acento lernissimo, com os ligos de alegre congr'',,Jnz,;;z' la
olhos e as mãos elevadas ao céo pro-;
nunciou o Stl nomen Domini bcnedi- por tão memorável dia. 
ctum, e Adjulorium nostrum in nomine. =——

Depois do Te-Deum os peregrinos c conversa cora amabilidade e respeito 
|dirigiram se á praça de S. Pedro, onde com aquellas santas mulheres, que fa- 

ca ---------- zem uma senlinella noctarna, como o
----------  mais exemplar soldado no seu posio, 

Tem estado em Vizella a uso de ba- sem outra mira mais do que bem ser- 
nhos o venerando Prelado portuense, vir a religião que professam.»
” .ro0 e R.mn Snr. Cardeal D. Américo.! Recebam là, senhores inimigos das 

Fazemos votos ao Céo porque sejam Irmãs da Caridade, e os que não veem 
as mediciuaes ifellas virtudes sublimes, esta franca 

aguas e que vigororizem uma saude queiconflssão, que todos fariam se conhe- 
tão necessária é para os interesses re-(cessem de perlo eslas heroinas, 
ligiosos da Diocese portuense, para o! A confissão do Diário /Ilustrado é 
grande seminário dos Carvalhos, fun-íreferente às Irrnãs enfermeiras; vae 
dação de S. Em? e para todos que dejagora depor a favor das Irmãs da mes- 
lão bondoso Prelado recebera os influ- ma ordem, mas das Irmãs professoras, 
xos da mais santa virtude—a caridade, a Religião e Palria, jornal também po­

lítico e da tnesina política do /Ilustrado-.
Falíando das escholas da Irmandade0 Peregrino de tourdes, jornal dos

«N’esle estabelecimento, e para o se-
,ra° e li.mo Snr. li. João Maria do xo feminino as professoras são Irmãs 

Amaral e Pirnentel,* tarjando de galada Caridade, e essas escravas do bem

ralulaçào. Ile, mostram’ assim aos olhos de todos, 
Cumprimentamos lambem S. Ex.1 II."’e com a modesta resignação que as ca- 

|raclerisa, os beneficios que dispensam, 
i Da aula que vimos falíando foram já 

Ztomini, dando em seguida a Bênção' As irmãs de Caridade leem lá por este anno plenamente approvadas no 
Papal, no fim da qual eccoaram na sala fúra muitos jornaes que as defendem, lyceu de Braga sete meninas em exame 
graudes salvas de palmas, e enlhusias-jque elevam suas virtudes, e que as complementar, e muitas meninas se 
ticos vivas. iapresenlam ás multidões como os ver acham habilitadas para fazer em Gui-

.Vesla occasião entregou o Ex.“° Ar-jladeiros lypos da caridade chrislã. Em marâes exame elementar.
cebispo de Larissa o obolo recolhidofPorlugal é raro encontrar-se um jornal I Não terminaremos sem exaltar aqui 
nas varias Dioceses do reino, sendo!político que dedique a essas santas'o muito carinho e inlelligencia das dis- 
etn seguida admillídos ao osculo do:mulheres palavras de louvor'C reco .tinctas irmãs .Varia da Providencia, Di- 
sagrado pé os membros da Commissão nhecimenlo, e por isso nós, quando al- rectora e Superiora; Conceição, profes- 
e vários peregrinos. gum d'esses jornaes diz a verdade comjsora de ensino complementar; Innocen-

Tiveram lambem os peregrinos por- respeito a esses anjos de caridade, areies, professora de ensino elementar; e 
luguezes a honra de assistir a umalchivamos suas palavras e d’ellas nosíSameiro, professora de musica, borda- 
missa celebrada pelo Santo Padre najtornamos ecco. dos a branco, matiz, ouro e flores.

A estas respeitáveis senhoras envia- 
iiawi ud» iiussas ií ma» uuApiiuiunciK. mos pois as nossas felícilaç<>es, bem co- 
|O primeiro foi o Diário /Ilustrado, de mo a todos os cavalheiros que perlen- 
" ’ * " ’ ' * M * cem áquella tão dislincla Irmandade.»

' Ora ahi ficam dois testemunhos in­
suspeitos a favor das Irrnãs Hospitalei­
ras, testemunhos que confirmam o que 
por vezes d’ellas lemos dito, porque as 
conhecemos coino enfermeiras e como 
professoras.

Capella Sixlíua, servindo-se o Santo; Dois jornaes vieram agora depor a 
Padre ifessa occasião do calix oflere-lfavor das nossas Irmãs Hospitaleiras, 
eido pelos reis de Portugal. j

No dia 28 eram recebidos os pere-!Lisboa, falíando da aclriz Anna Pereira, 
grinos em audiência especial na esplcn-!uma infeliz que, descontente da vida 
dida sala Clementina, onde S. Sanlida-'que levava, tentou pôr termo a seus 
dade entrou às 6 horas da tarde, dan-idias envenenando-se, mas que nào pôde 
do a beijar a sagrada mão a urn por.logo satisfazer os seus desejos, ficando 
um dos peregrinos, e dirigindo a lodos|seriamente doente, 
palavras de consolação. No meio daj Eis o que o mencionado Diário 
sala deu o SS. Padre a Bênção Papal,drarfo escreve.em seu n.° de de maio:| -----------
deu as despedidas aos peregrinos e re- «Hontein o estado de Anna Pereira, E porque falíamos de escolas, e de 
lirou-se entre ovações e acclamaçõesise não era satisfactorio, comtudo não escolas dirigidas por Irmãs de Carida­
des bons porluguezes, que quasi pene-'parecia desesperado, 
travam nos aposentos particulares do‘ C 
Santo Padre, no delírio do seu amor fi-,vigílias das suas enfermeiras incansa- 
liai. veis, mãe e cunhada, as irmãs dacari-

Domingo 29 visitaram os peregrinos dade porliiguezas, do convento das 
as 7 basílicas, e no mesmo dia dava o «Trinas», desde terça feira passada ve- 
Snr. Conselheiro Marlens Ferrão um Iam durante as noites junto de Anna Pe- 
jantar às pessoas gradas da peregrina- reira, tralando-a com o maior carinho 
ção. e desvellos.

A peregrinação encerrou-se na se-|

de, de que tantas vezes temos fallado 
Como se prolongassem as constantes com o louvor merecido,—lemos de fa* 

1. :--------- • zer uma rectillcação á nolicia que de­
mos no passado n.°, referente ao collo- 
gio de Santa Quiteria.

Quando dissemos que Guimarães, 
n'islo de collegios e casas de instrucção 
não estd muito longe do Suajo e S. Mi' 
guel do Monte, só nos referíamos a col- 

Vimol-as honlem á noite no seu labor legios de rapazes, pois que era de ra- 
gunda feira 3Ò, cora um solemne Te- Jiuminalario, e não deixou de nos im- pazes que se tratava, porque para me- 
Deum em Santo Anlonio dos Portugue- pressionar a maneira dislincla como ninas, ainda que propriamente dito não 
zes, onde S. Ex? R.raa o Snr. Arcebispo.desempenhavam o seu desinteressado haja um collegio em fórma para alum- 
de Larissa fez uma allocução aos pere-jmester de enfermeiras. (nas internas, todavia, a escola dos San-
grinos, louvando e animando a sua fé.' Anna Pereira conhece o seu estado, los Passos tem pessoal professiotial
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baslantemente habilitado para um col- 
legio de primeira ordem, e as escolas 
de S. Francisco, se tivessem casa apro­
priada, podiam também transformar-se 
em um magnifico collegio, n'um for­
moso internato, que, preenchendo uma 
lacuna que ha em Guimarães, poderia 
até dar alguns proventos á Ordem, se 
ali entrassem muitas meninas que es­
tão em collegios de fóra.

Estas duas casas podem prestar 
grandes serviços á instrucção, mais 
ainda do que os que já prestam.

Um deputado qualquer apresentou e 
leu á camara a representação appro- 
vada no comício anti-jesuilico realisado 
no domingo (um domingo qualquer).

E o Snr. ministro da justiça, decla­
rou que o governo puniria, logo que ti­
vesse conhecimento, todos os actos atten- 
tatorios do regimen liberal, e que fatia 
cumprir as leis relativas ds congrega­
ções religiosas.

Muito bem, muito obrigado!
Mas bom era que S. Ex? punisse to­

dos os actos attentalorios, que se estão 
praticando á luz do dia, contra todas 
as leis, contra os sentimentos catlioli- 
cos do bom povo portuguez, contra o 
nome d’esta nação fidelíssima. Não sa­
berá S. Ex.a que não é permiltida a 
maçonaria em Portugal? e não saberá 
também que ella se apresenta publica- 
menle, tomando parle até nas regias 
festanças? Pois se o não sabe aqui lhe 
oífertamos a seguinte noticia que o 
Diário de Noticias dava, faltando da 
chegada a Lisboa do rei da Suécia, que 
veio visitar o seu amigo de Portugal.

Ora leia:
<0 vapor Lusitano em que ia, como 

dissémos a Maçonaria portugueza repre­
sentada por grande numero de mem 
bros do Oriente Lusitano Unido, largou 
da ponte do Caes do Sodréás 10 horas, 
seguindo rio abaixo até perto de S. Ju- 
lião da Barra, onde esperou alguns mo­
mentos a aproximação da Freja que 
conduzia o rei Oscar.

«De bordo do Lusitano todos os cava­
lheiros que ahi se achavam reunidos 
trajados em grande gala e revestidos 
dos seus emblemas, e insígnias d’aquel- 
la ordem, saudaram ao som do hymno 
sueco o grão mestre da maçonaria sue­
ca, o qual, de pé, à pôpa e com a ca­
beça descoberta, saudou lambem fraler- 
nalmenle os maçons portuguezes, fa­
zendo os gestos e signaes do ritual e 
invocando o auxilio do S.-. A.*. doU.-. 
a favor de Portugal.

«Levantaram-se então successivos 
hurrahs, que foram correspondidos ao 
som do hymno portuguez.»

Para estas funestissimas associações 
não haverá rigores; são todos os rigo­
res contra os jesuítas e contra os fra­
des!.. .

0 que vale é que esses rigores, es­
sas fanfarronadas já não mettem medo 
a pessoa alguma, e, como disse o Ex.®0 
marquez de Caslello Melhor, hade con­
tinuar a haver jesuítas.

de uma perna, por effeito da terrível 
calastrophe, implora a caridade pu­
blica.»

Vá sem commentarios, e só como 
presente aos philantropicos.

Não é costume nosso dar confiança a 
certos pequenos que por este mundo de 
nosso Senhor teem por grande sciencia 
dizer mal das Irmãs da Caridade; mas 
como alguém póde tomar o nosso si­
lencio, âs vezes, por medo de nos ati-

0 Congresso internacional scientifico 
de calholicos, que ha pouco se reuniu 
em Paris, concluiu já as suas sessões, 
nas quaes foram tracladas todas as 
questões que hoje occupam a sciencia, 
mostrando os congressistas que a fé

rarmos ás laes creanças, vamos hojejvae sempre illuminar todas as grandes 
dirigir nos ao Correio de Pombal, jor .emprezas da humanidade.
naleco immundo da villa de Pombal 
que. à falta de outro ofiicio, berra das 
Irmãs, dos Padres, da Egreja, com o 
mesmo resultado, já se entende, com 
que a pequena canzoada ladra á lua.

No seu n.° de 10 de maio berrava

Para se ajuizar da importância d’esle 
Congresso e da competência dos catho- 
lícos que a elle assistiram basta sa­
ber-se que se tractaram as seguintes 
malerias:

Philosophia. Revd? Padre Gmeincr.
de umas irmãs de caridade, que em Exame da doutrina de Herbert Spencer 
Paris foram chamadas aos tribunaes, sobre a evolução.
por praticarem acções indignas, immo-i Mr. A. de Margerie. A moral e o 
ralidades sem conta, etc. etc. Mas o'evolucionismo.
que o tal Correio não sabe, e não sabe Historia. O Padre Clerval. O Hepta- 
porque não sabe nada d’este mundo; o leuchon de Thierri de Chartres.
que o tal correio não sabe é que a po 0 Conde Bourbon Liguieres. A missão 
licia em Paris, descobriu ha lemposjde Joanna d' Arc.
umas falsas irmãs, umas infamissimas Antropologia. Mr. Malbranche. A evo- 
exploradoras, que, com o nome de ir- lução, seus princípios e sua impossibi- 
mâs de caridade tentavam contra a cre- lidade.
dulidade publica, escamoteando gros- 0 Padre Ilamard. Resposta a duas 
sas quantias, que empregavam no quewbjecçòes sobre o monogenismo.
melhor lhes aprazia, que não em soc ! Sciencias religiosas. Mr. Ilobiou. Es­
correr os pobres como ellas inculca-tado sobre a religião christã.
vam. Ora são juslamente estas mulher- 0 Padre Loisy. Traducção e commen- 
zinhas que os tribunaes puniram, vin-\tario d'um texto cuneiforme.
gando as boas, as verdadeiras Irmãsl 
de Caridâde, que o canalhismo da Fran­
ça, que não é peor do que o de Porlu 
gal, quer por lodos os modos infamar.

E’ esta a verdade, e o Correio se ti­
vesse dignidade, teria completado a 
noticia, o que esperamos nem agora 
fará, porque conhecemos os ílns com 
que escrevem certos jornalecos da nos­
sa boa terra portugueza.

Diz um jornal de Lisboa que as be- 
nemeritas Irmãs Hospitaleiras vão ser­
vir nos hospilaes de Faro, Tavira, e 
Lagos, cidades do Algarve.

Parabéns aos doentes e às direcções 
das Ires casas de caridade.

Para consolação dos philantropicos 
cidadãos que nas diversas lerras do 
paiz se esfalfaram para ajudar a amon­
toar sommas fabulosas (mais de cem 
contos de reis) para as viclimas do Ba- 
quet, sem se lembrarem das misérias 
que tem nas próprias lerras, damos-lhe 
copia do seguinte annuncio publicado 
no Primeiro de Janeiro, n.° 116, de 9 
de maio:

«0 DESASTRE DO BAQUET
Joaquim Gonçalves Praia, ex-guarda 

dos camarotes de 1? ordem do exlin- 
Icto thealro Baquel. vendo-se inutilisado

0 Padre Bourdais. Investigações sobre 
a fundação de fíabylonia.

Mr. FÓurnier de Flaix. Estatística das 
religiões.

Direito natural. Mr. Rivalta. Princí­
pios da moral e do direito.

Padre Baudier. As theorias de Geor- 
ges sobre a propriedade.

Sciencias naturaes. Mr. David, laza- 
rista. A fauna chinesa.

Mr. Lapparent. Formação da crusta 
terrestre.

Padre Smets. Cm grande sauriano 
fóssil descuberto nas areias de Aix-la-Cha- 
pelle.

Padre lly. Estudo sobre a natureza 
dos lichens.

Philosophia. Mr. Iluit. Critica do pes­
simismo.

Mr. Pivert. O acaso.
Historia. Mr. Kurlh. Estudo sobre as 

fontes da historia de Clovis.
Padre Baliffol. Um apocrypho do Ã. 

Testamento. 0 casamento d'Aseneth.
Barão Kervyn. Estudo sobre os últimos 

momentos de Maria Stuart.
Antropologia. Mr. Ubagbs. Epoca da 

apparição do homem sobre a terra.
Conego Duilhé. O elemento psychico 

na antropologia.
Mr. Arabin. O homem terciário.

J, de Freitas,


